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As coisas se complicam em todos os 
âmbitos, porém, evite tomar isso como 
um sinal de que tudo vai adquirir 

esse tom nos próximos tempos, porque muito 
provavelmente as tormentas passarão e não 
deixarão rastros. Melhor assim.

Apesar de tudo e de todos, continue 
tentando, porque mesmo que as 
adversidades tenham se tornado 

tão densas que pareçam insuperáveis, você 
verá que a persistência trará resultados que 
compensam. Um pouco mais ainda.

Que garantia poderia haver de 
que as pessoas tratem você 
compreensivamente pelo fato de 

você as tratar assim? Enquanto o egoísmo 
autocentrado continuar predominando nos 
relacionamentos, essa garantia não existe.

Quando você encontrar as pessoas 
que, inconscientemente, não admitem 
que haja qualquer ponta de esperança 

e alegria em ninguém, procure não expressar 
abertamente seu ânimo, para não atrair 
atenção indesejável.

A tensão precisa ser administrada com 
sabedoria, porque se você permitir que 
a impaciência tome as rédeas, é certo 

que os resultados complicariam ainda mais o 
cenário. Difícil manter a cabeça no lugar, mas 
necessário.

Continue treinando tudo que você 
pretende expressar, até encontrar a 
forma mais original e criativa  

que se adeque aos seus intuitos.  
É tentativa e erro, mais erro do que  
tentativa, mas está valendo.

udo que veio sendo feito em conjunto 
com outras pessoas encontra 
dificuldades e contrariedades,  

tão densas algumas que pareceria ter  
chegado a hora de desistir. Porém, não seria  
esse o caso. Presença de espírito.

Ainda que as pessoas não se atrevam 
a expressar abertamente seus 
ressentimentos, de forma inconsciente 

elas vão criando obstáculos e dificuldades  
para que ninguém desfrute do progresso  
disponível. É assim.

O custo de vida só aumenta, e os 
ganhos não acompanham esse ritmo.  
É hora de rever alguns gastos,  

não para diminuir seu estilo de vida, mas para 
se adaptar ao espírito dos tempos,  
sem entrar em crises inúteis.

Encontrar seu lugar está difícil, mas 
não impossível. Acontece apenas que 
as pessoas andam todas bastante 

desorientadas, é difícil encontrar  
alguém que esteja com a cabeça no  
devido lugar. Isso vai passar.

O meio de campo ficou bastante 
embolado e por algum tempo as coisas 
vão se manter assim, porém, não 

vieram para ficar. A estagnação durará o tempo 
que seja necessário, até você encontrar  
a saída e se dedicar a ela.

Mesmo que esteja muito  
difícil colocar as coisas no trilho 
desejável, não é hora de você desistir 

de continuar batendo na tecla de suas 
pretensões. Talvez seja, isso sim, hora de  
mudar de estratégia. Experimente.

“SER ALGUÉM”, eis um comando psíquico e socioeconómico que circula pela alma 
de nossa humanidade, determinando muitas de nossas ações, para nos destacarmos 
na multidão, ou de nossas inações, tentando nos rebelar contra o que é uma corrente 
consolidada da civilização. “Ser alguém” se refere mais ao que nós representamos aos 
olhos do mundo e das pessoas do que a uma autoimagem, porque nessa, evidentemente, 
nós somos alguém desde que respiramos pela primeira vez, porém, para a civilização não 
é suficiente que sejamos autoconfiantes e donos de nossa própria imagem, é preciso que 
caibamos bem na fotografia. “Ser alguém” toma tempo e investimento, porque mesmo 
que queiramos estar à margem dessa corrente, ainda assim investiremos recursos para 
construir um “alguém” que se rebela contra o sistema.

HORÓSCOPO

Ser alguém

DATA ESTELAR: Lua míngua em Capricórnio.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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BATIDA SÓ
DE GIOVANA MADALOSSO. 
TODAVIA, 

236 PÁGINAS. R$ 74,90

Um ataque, a descoberta 
de uma doença grave, uma 
amizade posta em xeque por 
questões religiosas e 
existenciais: a personagem 
desse romance tem pela 
frente uma jornada 
transformadora e curativa.

CAIXA 19
DE CLAIRE-LOUISE BENNET. 
TRADUÇÃO: ANA GUADALUPE. 
COMPANHIA DAS LETRAS,  
226 PÁGINAS. R$ 89,90

Caixa de um supermercado num 
centro comercial, leitora ávida 
crítica, apaixonada por um  
professor e por Anaïs Nin, a 
personagem criada pela autora 
inglesa é também um espelho 
autobiográfico em uma  
narrativa que se confunde com 
aspectos da realidade.

MEU NOME É  
EMILIA DEL VALLE
DE ISABEL ALLENDE.  
TRADUÇÃO: IVONE BENEDETTI. 
BERTRAND BRASIL,  
308 PÁGINAS. R$69,90

O novo romance de uma das 
autoras mais celebradas  
da América Latina traz a história de 
Emilia,  uma jornalista de origem 
chilena que mora nos Estados 
Unidos, mas acaba por viajar ao 
país natal para cobrir um  
conflito histórico. 

SÓ UM POUCO AQUI
DE MARÍA OSPINA PIZANO. TRADUÇÃO: 
SILVIA MASSIMINI FELIX. INSTANTE, 
176 PÁGINAS. R$ 74,90

Duplamente premiado, o romance  
de uma das vozes femininas mais 
importantes da literatura colombiana 
contemporânea conta a história de animais 
obrigados a migrar de seus territórios 
por pequenas tragédias ignoradas pelo 
homem. Uma besoura, uma cadela, uma 
bebê porca-espinho e uma saíra-escarlate 
lutam para sobreviver em um mundo hostil


